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Dois ficam feridos

em acidente

•Dois carros

bateram na

Rua Eugênio do

Nascimento,

no Bairro

A eroporto

•Os dois veículos envolvidos na batida ficaram destruídos

LUIZ CARLOS DUARTE

Mariana Nicodemus

mariana.nicodemus@jfhoje.com.br

Duas pessoas ficaram fe-

ridas em acidente envolven-

do dois carros, na tarde de

ontem, no Bairro Aeropor-

to. Os veículos colidiram

de frente, na Rua Eugênio

do Nacimento, via que liga

o bairro à região de São

Pedr o.

O Citroen C4 Pallas HTF

5731, de Juiz de Fora, era

conduzido pela advogada

Mariana Gouveia, de 32

anos, em direção ao Ae-

roporto, quando foi atingido

pelo Chevrolet Astra GTR

5521, também de JF, que

trafegava em sentido opos-

to.O acidente aconteceu por

volta das 15h. Os dois carros

ficaram destruídos.

Segundo o marido de

Mariana, Rodrigo Longota-

no, o motorista do Astra —

que não havia sido iden-

tificado até o fechamento

desta edição — estaria vol-

tando de um churrasco e

aparentava estar alcooliza-

do. A batida teria aconte-

cido quando o condutor

tentou realizar uma ultra-

passagem em local proibi-

do. Ferido, ele foi socorrido

por uma unidade de resgate

e levado para o Hospital de

Pronto Socorro (HPS). Se-

gundo a Polícia Militar

(PM), não foi possível com-

provar a suposta embria-

guez do condutor, pois suas

condições físicas impossibi-

litaram a realização de exa-

mes de alcoolemia.

Já a motorista do C4 Pal-

las foi amparada pelos dois

air-bags do carro e sofreu

ferimentos leves. De acordo

com o esposo da vítima, Ma-

riana foi conduzida ao Hos-

pital Monte Sinai em um

veículo particular, onde per-

maneceu em observação.

Uma equipe da perícia

foi acionada para analisar a

cena do acidente e investigar

as condições em que a co-

lisão ocorreu.

PM apreende CDs e DVDs

Trezentas e trinta cinco mídias piratas

para computador foram apreendidas pela PM

na manhã de ontem, na esquina da Rua São

Sebastião com a Avenida Getúlio Vargas,

no Centro. Segundo Boletim de Ocor-

rência, quatro homens, um aparentemente

armado, estavam em atitude suspeita, cha-

mando a atenção dos policiais. Ao per-

ceberem a movimentação da PM, todos

fugiram e abandonaram as mídias no local.

Um cerco foi formado com diversas via-

turas, a fim de capturar os suspeitos. En-

tretanto, ninguém foi preso. O material foi

encaminhado para a delegacia.

INGRESSOS COMEÇAM

A SER VENDIDOS NA 2ª

Carnaval 2009

Começam a ser vendidos,

na próxima segunda-feira, os

ingressos para o desfile das

escolas de samba de Juiz de

Fora do Carnaval 2009. Os

interessados devem se dirigir

ao Centro Cultural Bernar-

do Mascarenhas (CCBM),

na Avenida Getúlio Vargas

200 – Centro, no horário das

9h às 17h.

Serão disponibilizados

2.800 lugares de arquibanca-

das, dispostos em quatro se-

tores, todos cobertos. Cada in-

gresso de arquibancada custará

R$ 5 e terá validade para so-

mente um dos três dias de

desfiles oficiais das escolas de

samba. As crianças de até 3

anos de idade, ao colo, não

pagarão ingresso.

Também serão vendidas 80

mesas, em dois setores, com

quatro lugares cada. Cada uma

delas custará R$ 250, dando

direito a assistir aos desfiles nos

três dias. Já com relação aos

camarotes comerciais, estão

sendo oferecidas duas opções

de tamanho. Haverá 15 uni-

dades com capacidade para 14

pessoas, ao preço de R$ 1.300,

e 10 unidades projetadas para

oito pessoas, que serão ven-

didas a R$ 700. Os camarotes

também têm validade para os

três dias. Não serão aceitas

reservas em nenhum dos se-

tores da Passarela do Samba.

Os desfiles das escolas de

samba acontecem no domingo,

dia 22 (Grupo Especial – cinco

escolas); segunda-feira, dia 23

(Grupo de Acesso – uma escola

e Grupo A – seis escolas) e

terça-feira, dia 24 (Campeãs

do Carnaval – 5 escolas). Tam-

bém desfilam na Passarela do

Samba o Bloco Bafo da Onça e

três grupos de afoxé.

Dom Bosco ganha

programa social

•Agenda Famí-

lia vai atender

casos como pro-

blemas com dro-

gas e violência

Cento e tinta e oito famílias em

situação de vulnerabilidade social,

todas do Bairro Dom Bosco, pas-

sarão a contar com a ajuda do

Programa Agenda Família, lançado

ontem pela Prefeitura. O projeto é

um complemento do Bolsa Família,

executado com verba do Governo

federal e gerenciado pela Secretaria

de Assistência Social da cidade.

Ao contrário do Bolsa Fa-

mília, porém, os atendidos não

receberão dinheiro. A intenção é

atender demandas como crianças

fora das escolas, ausência de do-

cumentação civil, precariedade

nas habitações, desemprego e vio-

lência familiar.

Na manhã de ontem, três

famílias situadas abaixo da linha

da pobreza assinaram termo de

compromisso com a lista de rei-

vindicações do Agenda Família.

O ato aconteceu no Dom Bosco,

onde esteve presente o prefeito

Custódio Mattos (PSDB).

As 138 famílias atendidas re-

ceberão equipe técnica da PJF, que

vai identificar os principais pro-

blemas dos moradores para, en-

tão, viabilizar as soluções.

Além dos problemas já enu-

merados, o Agenda Família pre-

tende solucionar casos de idosos

sem atendimento adequado, de-

ficientes sem acessibilidade, in-

tegrantes das famílias com de-

pendência química, gestantes sem

acompanhamento pré-natal, car-

tão de saúde desatualizado, mem-

bros da família em conflito ju-

dicial, entre outros.

Inicialmente implantado no

Dom Bosco, o Agenda Família será,

progressivamente, levado a todas as

áreas vulneráveis da cidade.

Criança jogada no chão

Uma menina, de 3 anos, foi arremessada

no chão enquanto sua mãe era agredida por

dois homens. O fato foi registrado pela PM na

quarta-feira, na Rua Sebastião Martins Bar-

bosa, no Bairro Jardim Cachoeira. A vítima,

uma auxiliar de cozinha de 28 anos, relatou

que se encontrava em sua casa, quando seu

cunhado surgiu acompanhado pelo filho dele.

Sem motivos aparentes, segundo ela, a dupla

começou a agredi-la com socos, chutes e

pontapés. Conforme a PM, durante o tumulto

a criança foi jogada no chão pelos agressores,

sofrendo escoriações na face. Após o delito, os

autores fugiram e não foram localizados.


